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IMPLICAÇÕES DA CERTIFICAÇÃO FLORESTAL NA
COMPETITIVIDADE DA MADEIRA TROPICAL
BRASILEIRA NO MERCADO INTERNACIONAL

RESUMO:RESUMO:RESUMO:RESUMO:RESUMO: Este trabalho trata do efeito da certificação florestal no desempenho das
exportações brasileiras de madeiras tropicais no que diz respeito à competitividade. Como
base metodológica, utilizou-se o modelo Constant Market Share, bem como os indica-
dores taxa real de câmbio e rentabilidade, para melhor explicar o desempenho das ex-
portações das madeiras tropicais brasileiras certificadas. Para medir os custos e os bene-
fícios sociais da certificação nas exportações, empregou-se o conceito econômico de
Marshall. O efeito da certificação no crescimento (competitividade) das exportações bra-
sileiras mostrou-se significativo devido à inelasticidade da demanda de exportação. No
entanto, com a incorporação do custo da certificação, a rentabilidade das exportações e
a remuneração dos exportadores podem ser reduzidas, o que significa perda de
competitividade. Com relação aos diferente tipos de produtos madeireiros, o efeito da
certificação é maior para os produtos mais elásticos, logo, a certificação dos produtos
mais industrializados resulta em maior poupança da base florestal, se comparados com
produtos de baixo grau de beneficiamento. Se, por um lado, a certificação produz bene-
fícios sociais, ao contribuir para a redução de perdas da base florestal e emprego de
mão-de-obra qualificada, por outro, gera custos sociais ao diminuir o excedente do con-
sumidor e a retirada do mercado de consumidores e produtores de madeiras tropicais.

Palavras-chave: competitividade, madeiras tropicais, certificação florestal e mercado
internacional
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FOREST CERTIFICATION EFFECT IN COMPETITIVENESS
OF THE BRAZILIAN TROPICAL WOOD IN THE

INTERNATIONAL MARKET

SUMMARYSUMMARYSUMMARYSUMMARYSUMMARY::::: This work analyses the effect of the forest certification in the Brazilian
tropical wood exports, taking into consideration its competitiveness. As methodological
base was used the Constant Market Share model and indexes of real exchange rate and
export profitability were estimated in order to explain the Brazilian certified tropical wood
competitiveness in the international market. The social costs and benefits were estimated
according to Marshall�s economic surplus principles. The results pointed out that
certification increase growth (competitiveness) of the Brazilian wood exports, due to low
elasticity of the export demand. However, with the certification cost�s incorporation, export
profitability and exporters� remuneration can be reduced, which means loss of
competitiveness. When analyzing different types of wood products, certification effect is
greater for the most elastic ones. Thus, industrialized products certification results in
larger tropical rain forest savings than products with low industrialization degree. If, on
one side, the certification produces social benefits by contributing for the reduction of
losses in the tropical rain forest and qualified labor hiring, for other, it generates social
costs by decreasing consumer�s surplus and by retreating out tropical wood consumers
and producers.

Keyword: competitiveness, forest certification, tropical wood and international market
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1. INTRODUÇÃO

A competitividade da madeira brasileira no mercado internacional depende de uma
série de fatores: da tecnologia disponível e da eficiência com que é utilizada; dos preços
domésticos dos insumos de produção; da taxa de câmbio e das taxas de paridade entre
os parceiros comerciais do Brasil; da distância dos países competidores aos mercados
de exportação brasileiros; dos custos portuários e de transporte; da estrutura de incen-
tivos e subsídios à exportação no Brasil e nos países competidores; das barreiras tarifárias
e não-tarifárias nos países importadores; da qualidade e da imagem do produto; do tipo
de financiamento à produção e à comercialização; dos gostos e das preferências e ou-
tros (PINHEIRO et al., 1992). A multiplicidade e a diversidade de variáveis que influenci-
am a competitividade fazem com que este conceito, ainda que aparentemente simples,
permita as mais variadas definições associadas a diferentes indicadores.

Como se pode observar, o conceito de competitividade está associado ao indicador
ou ao conjunto de indicadores escolhidos para determiná-la. Neste sentido, SHARPLES
(1990) comenta que �Competitividade não tem um definição na teoria econômica
neoclássica; ela é um conceito político�.

PINHEIRO et al. (1992) enumeram três linhas conceituais diferentes para avaliar o grau de
competitividade de uma economia ou setor: os conceitos desempenho, macro e eficiência.

O conceito desempenho associa competitividade de um país ao seu desempenho no
mercado internacional. Trata-se de um conceito amplo, mas que procura identificar os
fatores determinantes da competitividade.

O segundo grupo de indicadores baseia-se no conceito macro, no qual se avalia a
competitividade a partir de variáveis que dependem basicamente de decisões de política
econômica, tais como taxa de câmbio, subsídios e incentivos às exportações e política
salarial. Esse enfoque atribui grande importância à desvalorização do câmbio como for-
ma de ganhar competitividade. Os indicadores mais tradicionais neste grupo são a taxa
de câmbio efetiva real e a relação câmbio salário.

O conceito eficiência associa a competitividade de uma economia às suas caracterís-
ticas estruturais, ou seja, à capacidade de o país produzir determinados bens, com ní-
veis de eficiência e qualidade iguais ou superior aos seus competidores. Nesse grupo,
alguns indicadores são os gastos em pesquisa e desenvolvimento tecnológico como pro-
porção do PIB; a compra de patentes ao exterior ajustada pelo grau de abertura da eco-
nomia; a proporção de madeiras tropicais exportadas oriundas de florestas manejadas
em regime de rendimento sustentado e outros.

Este trabalho trata das implicações da certificação florestal na competitividade das
madeiras tropicais brasileiras no mercado internacional, bem como do papel ambiental,
econômico e social da certificação nos mercados internacional e doméstico. Mais espe-
cificamente, estima e analisa indicadores de competitividade das madeiras tropicais bra-
sileiras no mercado internacional, mediante a certificação.

A premissa básica deste estudo fundamenta-se na hipótese de que, com a certificação
florestal os custos totais aumentam e provocam mudanças na oferta de madeiras tropicais.
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2. MATERIAL E MÉTODOS

Para verificar as implicações da certificação florestal na competitividade da madeira
tropical brasileira no mercado internacional, os indicadores de desempenho, rentabili-
dade e remuneração das exportações foram estimados.

A análise do tipo Constant Market Share foi utilizada, para estudar o crescimento e
desempenho das exportações de madeiras tropicais e os possíveis efeitos da certificação
neste indicador.

2.1. CONST2.1. CONST2.1. CONST2.1. CONST2.1. CONSTANT MARKET SHAREANT MARKET SHAREANT MARKET SHAREANT MARKET SHAREANT MARKET SHARE

Essa técnica está relacionada ao conceito de desempenho, onde a medida de
competitividade é obtida por resíduo, isto é, desconta-se o efeito do crescimento do merca-
do mundial, o efeito composição de pauta e o efeito geográfico (destino) das exportações.

Em estudos sobre crescimento e desempenho das exportações, as análises do tipo
Constant Market Share são freqüentemente utilizadas (RICHARDSON, 1971; HORTA,
1983; MEDEIROS e FONTES, 1994).

Essa técnica permite decompor o crescimento das exportações å(V�j - Vj) em quatro com-
ponentes e avaliar cada um destes fatores para explicar o crescimento das exportações.

Para averiguar o desempenho das exportações de madeiras tropicais, empregou-se
uma simplificação do modelo desenvolvido por RICHARDSON (1971), não consideran-
do o efeito pauta, por se tratar apenas de um produto � madeira serrada22222 . O modelo é o
seguinte:

S(V�j - Vj) =  rSVj + S(rj - r)Vj + S(V�j - Vj �rjVj )

                       (1)            (2)                    (3)

em que

V�j = valor das exportações de madeira serrada do Brasil para o mercado j, no período 2;

Vj = valor das exportações de madeira serrada do Brasil para o mercado j, no período 1;

V�j - Vj = crescimento efetivo do valor das exportações de madeira serrada do Brasil
para o mercado j;

r = percentagem de crescimento do valor das exportações mundiais de madeira
serrada, do período 1 para o período 2; e

rj = percentagem de crescimento do valor das exportações mundiais de madeira
serrada, para o país j, do período 1 para o período 2.

Pela identidade citada anteriormente, o crescimento das exportações pode ser explicado:

a) por um efeito do crescimento do comércio mundial, que seria a taxa observada se
as exportações do País tivessem crescido à mesma taxa do comércio mundial;

2 2 2 2 2  85% do volume da madeira tropical brasileira exportada, em 1997, foi de madeira serrada.
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b) por um efeito do destino das exportações, que representa ganhos ou perdas, em
termos de taxas de crescimento, em razão de o País exportar para mercados que
cresceram a taxas superiores ou inferiores à média observada para todos os países.
Esses dois primeiros efeitos pressupõem participações constantes de todos os pro-
dutos exportados nos diferentes mercados; e

c) um terceiro e último efeito seria dado pela contribuição, em termos de crescimento, dos
ganhos ou perdas de participação do produto nos diferentes mercados, em virtude dos
ganhos ou das perdas de competitividade, seja em termos de preços (ou custos), seja em
virtude de melhorias na qualidade do produto e ou nas condições de financiamento.

2.2. RENT2.2. RENT2.2. RENT2.2. RENT2.2. RENTABILIDABILIDABILIDABILIDABILIDADE DADE DADE DADE DADE DAS EXPORTAS EXPORTAS EXPORTAS EXPORTAS EXPORTAÇÕESAÇÕESAÇÕESAÇÕESAÇÕES

Como já mencionado, há diversos fatores que afetam a competitividade das exporta-
ções de um país. São eles: a taxa doméstica de inflação, a taxa de inflação no resto do
mundo, as variações da produtividade e as mudanças na taxa de câmbio. É possível de-
senvolver medidas de competitividade, cada qual com suas vantagens e desvantagens.

Sob a ótica da demanda, a variável preço relativo relevante para avaliar a
competitividade das exportações seria a razão entre o preço das exportações e uma média
ponderada dos preços de seus principais competidores.

Daí, propôs-se um indicador no conceito macro de competitividade - o índice dao índice dao índice dao índice dao índice da
taxa de câmbio efetiva real (taxa de câmbio efetiva real (taxa de câmbio efetiva real (taxa de câmbio efetiva real (taxa de câmbio efetiva real (qqqqq))))) - para a indústria de madeiras tropicais, que mede a
evolução dos níveis de custos na indústria no resto do mundo, em comparação com a
evolução dos custos da indústria no Brasil. Este índice é função da taxa de inflação no
Brasil, no resto do mundo, da evolução do câmbio dos demais países em relação ao
dólar e da taxa de câmbio brasileira. Portanto, a competitividade do Brasil melhora e
cresce o potencial de suas exportações, quando a elevação dos preços no resto do mun-
do é superior à verificada no Brasil, ambos os preços denominados em uma mesma
moeda.

O índice da taxa de câmbio efetiva real (q ) da madeira certificada pode ser calculado,
como se segue:

qqqqq = (E.PW) / (PD+CC),

em que

E = taxa de câmbio nominal;

PW = valor unitário mundial das exportações de madeira serrada, como proxy dos
índices de preços dos produtos madeireiros em dólares dos principais parcei-
ros comerciais brasileiros;

PD = índice de preço por atacado no Brasil; e

CC = custo da certificação florestal

Já sob a ótica da oferta, as medidas de competitividade mais relevantes para analisar
o desempenho comercial brasileiro deverão ser as de custos relativos e de rentabilidade
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das exportações confrontadas com o mercado doméstico. Uma medida da rentabilidade
das exportações (REXP) foi construída, dependendo diretamente do preço em dólares
das exportações brasileiras, da taxa de câmbio, do nível de subsídios, da evolução dos
preços domésticos e dos custos da certificação.

REXP = PX*.E.S / (PD + CC)

em que:

PX* = preço FOB em dólares das exportações da madeira tropical brasileira certificada;

S = subsídios às exportações; e

CC = custo da certificação.

2.32.32.32.32.3.....BENEFÍCIOS E CUSTOS SOCIAIS DBENEFÍCIOS E CUSTOS SOCIAIS DBENEFÍCIOS E CUSTOS SOCIAIS DBENEFÍCIOS E CUSTOS SOCIAIS DBENEFÍCIOS E CUSTOS SOCIAIS DA CERTIFICA CERTIFICA CERTIFICA CERTIFICA CERTIFICAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃO
FLFLFLFLFLORESTORESTORESTORESTORESTALALALALAL

As estimativas dos benefícios e dos custos sociais da certificação da exploração ma-
deireira na Amazônia brasileira destinada à exportação e ao mercado doméstico pauta-
ram-se no conceito de excedente econômico de Marshall, a partir das premissas de que
a área total sob a curva de demanda D à esquerda de uma dada quantidade Qi represen-
ta a utilidade total, e de que a curva de oferta Si representa os custos de oportunidade
utilizados para produzir cada quantidade, ou seja, a curva de oferta é equivalente ao
custo marginal.

Se o processo de certificação deslocar a curva de oferta (S) para a sua direita, a
certificação gera benefícios e para a esquerda, resulta em custos sociais.

A área (ABCE) entre as curvas de oferta e de demanda representa benefícios ou custos
sociais brutos, dependendo da direção do deslocamento da oferta por causa da
certificação, e os mesmos estão representados na Figura 4.

CBSCF
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Figura 1Figura 1Figura 1Figura 1Figura 1 � Custos ou benefícios sociais da certificação florestal (CBSCF)
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1. DESEMPENHO D3.1. DESEMPENHO D3.1. DESEMPENHO D3.1. DESEMPENHO D3.1. DESEMPENHO DAS EXPORTAS EXPORTAS EXPORTAS EXPORTAS EXPORTAÇÕESAÇÕESAÇÕESAÇÕESAÇÕES

A despeito de alegações de alguns trabalhos que atribuem o êxito do desempenho
exportador das madeiras brasileiras à exaustão das florestas do Sudeste Asiático e ao
desempenho do dinamismo proporcionado pelo crescimento do comércio mundial, e
não a outros fatores, parece pouco provável imputar ao ritmo de crescimento das im-
portações mundiais de madeiras tropicais (1% ao ano) à responsabilidade maior por
uma expansão de 7% ao ano, no período 1972-83, e de 3%, ao ano no período 1984-94,
das madeiras tropicais brasileiras (ANGELO, 1998).

A análise dos resultados de estudos sobre o desempenho de exportações de manufa-
turados brasileiros, com base na técnica Constant Market Share, mostra que cerca de
70% das exportações de manufaturados brasileiros foram explicadas pelo efeito
competitividade, no período 1971-78, cabendo para o crescimento do comércio mundi-
al de manufaturas uma contribuição mais modesta, cerca de 30%. A Tabela 1 mostra as
fontes de crescimento das exportações brasileiras de manufaturados e de um caso de
exportação de um único produto florestal em pauta, a celulose.

Para a celulose, MEDEIROS e FONTES (1994), usando a técnica Constant Market Share,
mostraram que cerca de 55% do crescimento das exportações brasileiras foi explicado pelo
efeito competitividade, cabendo para o crescimento do comércio mundial de celulose uma
contribuição mais modesta, cerca de 40%, e para o efeito destino das exportações, 5%.

FFFFFonte:onte:onte:onte:onte: Coluna (1) DOELLINGER et al. (1973); colunas (2), (3) e (4) HORTA (1983); Coluna (5) MEDEIROS e FONTES (1994) -
produto celulose.

A Tabela 2 apresenta os cálculos das fontes de crescimento das exportações de
madeiras tropicais brasileiras.

A participação de cada fonte do crescimento (Tabela 3), estimada pelo modelo Constant
Market Share, é decomposto nos três efeitos:

a) crescimento de comércio mundial de madeira serrada de não-coníferas, que seria a
taxa observada se as exportações do País tivessem crescido à mesma taxa do comércio
mundial;

OTNEMICSERCEDSETNOF OTNEMICSERCEDSETNOF OTNEMICSERCEDSETNOF OTNEMICSERCEDSETNOF OTNEMICSERCEDSETNOF 17-7691 17-7691 17-7691 17-7691 17-7691
)1( )1( )1( )1( )1(

47-1791 47-1791 47-1791 47-1791 47-1791
)2( )2( )2( )2( )2(

87-4791 87-4791 87-4791 87-4791 87-4791
)3( )3( )3( )3( )3(

87-1791 87-1791 87-1791 87-1791 87-1791
)4( )4( )4( )4( )4(

29-1891 29-1891 29-1891 29-1891 29-1891
)5( )5( )5( )5( )5(

odotnemicsercotiefE
laidnumodacrem 2,73 7,33 2,75 2,03 0,04

atuapedoãçisopmocotiefE 9,6 2,0 1,0- 1,0- -

seõçatropxesadonitsedotiefE 4,41- 5,4- 2,0 9,3- 0,5

edadivititepmocotiefE 3,07 6,07 7,24 6,37 0,55

TTTTTabela 1abela 1abela 1abela 1abela 1 - fontes de crescimento das exportações brasileiras de manufaturados, em porcentagem, para dife-
rentes períodos
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b) efeito destino das exportações, que representa os ganhos (ou perdas), em termos
de taxas de crescimento, em razão de o País exportar para mercados que cresceram a
taxas superiores (ou inferiores) à média observada para todos os países e;

c) efeito competitividade, que permite identificar ganhos (ou perdas) de
competitividade, seja em termos de preços e/ou, custos, seja em virtude de melhorias na
qualidade dos produtos e/ou, nas condições de incentivo.

V88 = valor das exportações de madeira serrada de não-conífera do Brasil para o mercado j, no ano de 1988; V�94 = valor das
exportações de madeira serrada de não-conífera do Brasil para o mercado j, no ano 1994; Xmj = valor das exportações mundiais de
madeira serrada de não-conífera para o mercado j, ano de 1988; Xm�j = valor das exportações mundiais para o mercado j, ano de
1994.

FFFFFonte:onte:onte:onte:onte: FAO, Monthly Bulletin, vários anos.

rj = [(Xm�j/Xmj )-1] = taxa de crescimento do valor das exportações mundiais de madeira serrada de não-conífera para o país j, do
período 1 para o período 2;

r = [(Xm/Xm)-1] = taxa de crescimento do valor das exportações mundiais madeira serrada de não-conífera.

Para o período 1988-94, 77,58% da taxa de crescimento pode ser explicada pelo efei-
to crescimento do comércio mundial. A contribuição do efeito destino foi negativo, o
que sugere que os exportadores brasileiros têm de buscar novos mercados para as ma-
deiras serradas. O efeito competitividade foi de 30,47%, o que equivale a dizer que, mantida
constante a participação dos produtos brasileiros em todos os mercados, a taxa de cres-
cimento das exportações teria sido cerca de 30,47% inferior à observada. A não-disponi-
bilidade de dados referentes aos Estados Unidos prejudicou, de certa forma, a análise,
por ser aquele país um dos maiores importadores de madeira brasileira. No entanto, este
fato não invalida os resultados para os mercados estudados.

ODACREM ODACREM ODACREM ODACREM ODACREM 88jV 88jV 88jV 88jV 88jV 49j�V 49j�V 49j�V 49j�V 49j�V jmX jmX jmX jmX jmX -jmX -jmX -jmX -jmX -jmX
88jV 88jV 88jV 88jV 88jV j�mX j�mX j�mX j�mX j�mX jrjrjrjrjr jVjr jVjr jVjr jVjr jVjr jVr jVr jVr jVr jVr

xuL-.leB 64,0 35,21 45,39 80,39 86,041 15,0 42,0 21,0

açnarF 25,7 70,27 89,061 64,351 26,181 81,0 83,1 69,1

ahnamelA 23,2 86,1 19,371 95,171 15,741 41,0- 33,0- 06,0

ailátI 81,9 29,32 38,922 56,022 41,224 19,0 83,8 93,2

soxiaBsesíaP 33,3 59,21 27,112 93,802 07,892 34,0 44,1 78,0

odinUonieR 95,46 16,24 53,192 67,622 61,762 81,0 15,11 97,61

ailártsuA 96,1 50,1 14,841 27,641 78,031 11,0- 81,0- 44,0

oãpaJ 65,0 08,4 60,625 05,525 57,116 61,0 90,0 51,0

odnumodotseR 95,97 72,021 81,2142 95,2332 91,1714 97,0 37,26 47,44

latoT 42,961 88,192 89,7424 47,8704 26,1736 65,0 62,58 41,59

TTTTTabela 2abela 2abela 2abela 2abela 2 - cálculo das fontes de crescimento das exportações brasileiras de madeira serrada, para o período de
1988-94
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O resultado encontrado para a competitividade das madeiras tropicais brasileiras é
bastante satisfatório, haja vista que MEDEIROS e FONTES (1994), em um estudo para a
celulose brasileira, identificaram que o efeito competitividade foi responsável por 55%
do crescimento das exportações deste produto, no período 1982-91. Torna-se importan-
te observar que o setor de celulose está num estágio tecnológico bem mais avançado e é
muito mais estruturado do que o setor madeireiro, especialmente o de madeiras tropi-
cais. Outro fator relevante para explicar o efeito competitividade de 30,47% no cresci-
mento das exportações pode ser a concentração das exportações em espécies de alto
valor no mercado internacional, como o mogno, jatobá, cedro e outras.

Como se pode observar, os fatores considerados pela técnica Constant Market Share
situam-se no lado da demanda e, se os exportadores repassarem aos consumidores in-
ternacionais o custo da certificação florestal via preço, a competitividade das exporta-
ções brasileiras de madeiras tropicais aumenta, quando avaliada por este método.

Devido à baixa elasticidade da demanda de exportação, estimada em �0,95 por AN-
GELO (1998), o aumento de preço acarretado pela certificação aumenta também, o va-
lor das exportações e com isso ganhos de competitividade podem ser auferidos, quando
o indicador for a análise empregada.

Se os exportadores não conseguirem repassar o custo da certificação via preço e as-
sumindo a hipótese de que, preço e quantidade comercializada mantenham-se nos atu-
ais patamares, as exportações do Brasil de madeiras tropicais continuam a ser competi-
tivas. Logo, pode-se inferir que a certificação não reduziria os ganhos de competitividade
das madeiras tropicais certificadas, quando o enfoque do mercado é apenas o lado da
demanda, analisada pelo conceito desempenho com o emprego da técnica Constant
Market Share.

A madeira certificada tende a obter preços maiores e a hipótese mais provável é de
que quantidades menores serão comercializadas, o que significa ganhos de
competitividade no âmbito do conceito eficiência. Este conceito associa a competitividade

ROLAV 1 MEGATNECREP

4991mesiaciportsariedamedsarielisarbseõçatropxE 88,192

8891mesiaciportsariedamedsarielisarbseõçatropxE 42,961

ovitefeotnemicserC 46,221 00,001

otnemicsercedsetnoF

laidnumoicrémocodotnemicsercodoãzarmE 41,59 85,77

siaidnumseõçatropxesadonitsedotiefeodoãzarmE 78,9- 50,8-

edadivititepmocotiefeodoãzarmE 73,73 74,03

TTTTTabela 3abela 3abela 3abela 3abela 3 - fontes de crescimento das exportações brasileiras de madeiras tropicais serradas, no período de
1988-94

11111Nota: valor em milhões de dólares
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de uma economia às suas características estruturais, ou seja, à capacidade de o país
produzir determinados bens, com níveis de eficiência e de qualidade iguais ou superior
aos seus competidores.

3.2. RENT3.2. RENT3.2. RENT3.2. RENT3.2. RENTABILIDABILIDABILIDABILIDABILIDADE DADE DADE DADE DADE DAS EXPORTAS EXPORTAS EXPORTAS EXPORTAS EXPORTAÇÕESAÇÕESAÇÕESAÇÕESAÇÕES

O índice da taxa de câmbio efetiva real para a indústria madeireira de serrados é mos-
trado na Figura 1, para o período 1972-94. Com a incorporação do custo da certificação
ao custo doméstico a competitividade reduz. Este índice, que se aproxima do índice de
paridade do poder de compra, indica que as exportações brasileiras perderiam
competitividade com a adoção da certificação florestal.

Esse índice reflete basicamente as variações dos índices de preços, no Brasil e resto
do mundo, das cotações das moedas dos principais parceiros comerciais em relação ao
dólar e da taxa de câmbio brasileira.

As exportações de madeiras tropicais brasileiras têm sido competitivas, mas com per-
das nos últimos anos, como mostra as Figuras 1 e 2. No entanto, com a certificação, a
competitividade tende a diminuir quando a análise é pelo critério da taxa real de câmbio.
Este mesmo resultado é observado nas Figuras 3 e 4 com relação à remuneração e à
rentabilidade das exportações vis-à-vis as vendas para o mercado doméstico, se os ex-
portadores não conseguirem repassar os custos da certificação via preço, o Brasil perde
competitividade, quando tais critérios de avaliação são empregados.

Fonte: Taxa de câmbio nominal (E) BANCO CENTRAL;

PW = valor unitário das exportações de folhosas tropical - FAO (1985e e 1996);
PD = índice de preço por atacado no Brasil -FGV/Conjuntura Econômica, vários anos;

E.PW/PD =Taxa de câmbio real para madeira de folhosas tropicais;

CC = custo hipotético da certificação florestal

Como se pode observar nas Figuras mencionadas, a competitividade analisada pela
taxa de câmbio efetiva real vem declinando e, com a incorporação dos custos de certificação,
certamente se reduziria ainda mais. No entanto, o índice real de preço da madeira tropical
no mercado internacional (PW/PUSA) apresenta uma tendência de alta (Figura 2). Este fato
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Figura 1Figura 1Figura 1Figura 1Figura 1- Índice da taxa efetiva real de câmbio para a indústria de madeira tropical certificada e não-certificada,
no período de 1972-94, 1972=100
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é um estímulo aos produtores de madeira certificada, sinalizando que existe espaço para a
incorporação dos custos da certificação no preço da madeira tropical.

A rentabilidade e a remuneração dos exportadores vêm declinado (Figuras 1 a 4), a
incorporação dos custos de certificação contribuiria ainda mais para esta tendência de
perda de competitividade. No entanto, observa na Figura 4 uma deterioração na relação
de preço da madeira tropical brasileira com a do resto do mundo (PX/PW). Este diferen-
cial de preço da madeira brasileira em relação as mesmas no resto do mundo, significa
ganhos de competitividade para o Brasil e um espaço para incorporar a certificação na
recuperação dos preços da madeira tropical brasileira.

FFFFFonte:onte:onte:onte:onte: Taxa de câmbio nominal (E) BANCO CENTRAL;

PW = valor unitário das exportações de folhosas tropical - FAO (1985e e 1996);
PD = índice de preço por atacado no Brasil -FGV/Conjuntura Econômica, vários anos;

PUSA = índice de preço por atacado nos Estados Unidos - Internacional Monetary Fund, várias edições;

E.PW/PD =Taxa de câmbio real para madeira de folhosas tropical;

PW/PUSA = valor unitário mundial das exportações de folhosas tropicais, deflacionadas pelo índice de preço nos Estados Unidos;

PUSA/PD.E = Taxa de câmbio efetiva real em relação ao índice de preço em dólar no Brasil.
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Figura 2Figura 2Figura 2Figura 2Figura 2 - Índice da taxa efetiva real de câmbio para a indústria de madeira serrada tropical, no período de
1972-94, 1972=100
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FFFFFonte:onte:onte:onte:onte: Taxa de câmbio nominal (E) BANCO CENTRAL; PX = preço FOB em dólares das exportações de folhosas tropicais brasileiras
- FAO (1985 e 1996); PD = índice de preço por atacado no Brasil -FGV/Conjuntura Econômica, vários anos; S = índice de subsídio as
exportações - MUSALEM (1981) para o período 1972-79 e PINHEIRO, BORGES e ZAGURY (1993) para o período 1980-92 e para 1993
e 1994 o valor foi estimado pelos autores. [PX.E / PD].S = remuneração das exportações; S = subsídios às exportações; PX.E / PD =
rentabilidade das exportações vis-à-vis às vendas para o mercado doméstico; CC = custo hipotético da certificação florestal.

0

50

100

150

200

250

72 74 76 78 80 82 84 86 88 90 92 94

[Px.E/PD]*S [Px.E/(PD +CC)].S

0
50

100
150
200
250
300

72 74 76 78 80 82 84 86 88 90 92 94

PX.E/PD PX.E/(PD+CC)

Figura 3AFigura 3AFigura 3AFigura 3AFigura 3A - Efeito da certificação florestal no índice de remuneração das exportações das madeiras tropicais
brasileiras vis-à-vis às vendas para o mercado doméstico, no período 1972-94, 1972=100

Figura 3BFigura 3BFigura 3BFigura 3BFigura 3B- efeito da certificação florestal no índice de rentabilidade das exportações das madeiras tropicais
brasileiras vis-à-vis às vendas para o mercado doméstico, no período 1972-94, 1972=100
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Fonte: Taxa de câmbio nominal (E) BANCO CENTRAL; PW = valor unitário das exportações de folhosas tropical - FAO (1985 e 1996);
PX = preço FOB em dólares das exportações de folhosas tropicais brasileiras - FAO (1985 e 1996); PD = índice de preço por atacado
no Brasil -FGV/Conjuntura Econômica, vários anos; S = índice de subsídio as exportações - MUSALEM (1981) para o período 1972-
79 e PINHEIRO, BORGES e ZAGURY (1993) para o período 1980-91 e para 1992 o valor foi estimado pelo autor. [PX.E / PD].S =
remuneração das exportações; S = subsídios às exportações; PX.E / PD = rentabilidade das exportações vis-à-vis as vendas para o
mercado doméstico; PX/PW = preço FOB das folhosas tropicais brasileiras em relação ao preço mundial FOB das folhosas.

3.3.3.3.3.3.3.3.3.3. BENEFICIOS E CUSTOS SOCIAIS DBENEFICIOS E CUSTOS SOCIAIS DBENEFICIOS E CUSTOS SOCIAIS DBENEFICIOS E CUSTOS SOCIAIS DBENEFICIOS E CUSTOS SOCIAIS DA CERTIFICA CERTIFICA CERTIFICA CERTIFICA CERTIFICAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃO
FLFLFLFLFLORESTORESTORESTORESTORESTALALALALAL

Os benefícios esperados da certificação são empregos gerados para a mão-de-obra
qualificada e redução de perdas da base florestal, quando as florestas destinarem-se à
fabricação de produtos mais sensíveis a preço. A princípio, pode-se postular que apenas
a certificação da floresta não é a solução, ela deve ser implementada juntamente com
uma política de industrialização que agregue maior valor ao produto madeireiro. Os

0
20
40
60
80

100
120
140
160
180

72 74 76 78 80 82 84 86 88 90 92 94

Ano

E
.P

W
/P

D

ÍNDICE DA TAXA  DE CÂMBIO REAL PARA MA-
DEIRA DE FOLHOSAS TROPICAIS (E.PW/PD)

0

20

40

60

80

100

120

72 74 76 78 80 82 84 86 88 90 92 94

Ano

S

EVOLUÇÃO DOS SUBSÍDIOS ÀS EXPORTAÇÕES (S)

0
20
40
60
80

100
120
140
160
180

72 74 76 78 80 82 84 86 88 90 92 94

Ano

P
X

/P
W

PREÇO FOB DAS FOLHOSAS TROPICAIS BRA-
SILEIRAS EM RELAÇÃO AO PREÇO MUNDIAL
FOB DAS FOLHOSAS (PX/PW)

0

50

100

150

200

250

72 74 76 78 80 82 84 86 88 90 92 94

Ano

[P
X

.E
/P

D
].S

EVOLUÇÃO DA REMUNERAÇÃO DAS EXPOR-
TAÇÕES ([PX.E/PD].S)

0

50

100

150

200

250

72 74 76 78 80 82 84 86 88 90 92 94

Ano

P
X

.E
/P

D

ÍNDICE DE RENTABILIDADE DAS EXPORTAÇÕES
VIS-À-VIS AS VENDAS PARA O MERCADO DO-
MÉSTICO (PX.E/PD)

Figura 4Figura 4Figura 4Figura 4Figura 4 - índice de rentabilidade das exportações das madeiras tropicais braSileiras vis-à-vis as vendas para o
mercado doméstico, no período 1972-94, 1972=100
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manufaturados de madeira com um grau maior de industrialização são mais elásticos
(BUONGIORNO e MANURUNG, 1992). O deslocamento da curva de oferta pelo custo
da certificação traz maiores ganhos ambientais e poupança de base florestal para os
produtos mais elásticos com demanda do tipo D2, do que os com demanda do tipo D1,
conforme mostra a Figura 5.

Como relação ao custo social a redução do excedente do consumidor e da lucratividade
dos produtores é uma hipótese aceita, juntamente com a retirada de consumidores e
produtores do mercado de madeiras tropicais, conforme ilustra a Figura 6, onde o equi-
líbrio de mercado após a certificação ocorre a preços maiores e quantidades menores
ofertadas.

O aumento de custo provocado pela certificação desloca a curva de oferta de S2 para
S1 (Figura 6) e o novo equilíbrio será em A, onde preços maiores e quantidades menores
serão praticadas. A área ABCE é o custo social provocado pela certificação e o trapézio
P0AP1B é o excedente retirado dos consumidores.
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Figura 5Figura 5Figura 5Figura 5Figura 5 � Efeito da certificação para produtos com diferentes grau de industrialização

Figura 6 Figura 6 Figura 6 Figura 6 Figura 6 � Redução do excedente do consumidor pela adoção da certificação
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3.43.43.43.43.4..... IMPLICIMPLICIMPLICIMPLICIMPLICAÇÕES DESTE ESTUDO AÇÕES DESTE ESTUDO AÇÕES DESTE ESTUDO AÇÕES DESTE ESTUDO AÇÕES DESTE ESTUDO NNNNNO MERCO MERCO MERCO MERCO MERCADO DEADO DEADO DEADO DEADO DE
MADEIRAS TROPICMADEIRAS TROPICMADEIRAS TROPICMADEIRAS TROPICMADEIRAS TROPIC AISAISAISAISAIS

A premissa básica deste estudo é de que a certificação florestal implica elevação dos
custos totais (fixos e variáveis) para os mercados interno e internacional.

3.4.1. MERCADO INTERNO

Com relação ao mercado doméstico a hipótese mais provável é a de perda de rentabi-
lidade do setor, redução da quantidade ofertada e do excedente do consumidor* .

A nova situação de equilíbrio no mercado doméstico em relação à situação atual será
de preços mais elevados e quantidades menores de produtos. O impacto da Certificação
Florestal é positivo para a conservação/preservação da base florestal, reduz as quantida-
des colhidas, principalmente para os produtos mais elásticos, proporcionando maior
tempo à pesquisa e ao desenvolvimento de novas tecnologias sobre manejo florestal e
gerando novas oportunidades para profissionais qualificados (certificadores).

3.4.2. MERCADO INTERNACIONAL

No mercado internacional, a hipótese de elevação de preço decorrente da certificação
florestal é aceita. A perspectiva de preços maiores, pela demanda de exportação de pro-
dutos certificados, indica que os produtores não perdem receita. O aumento de preço
pago aos produtores implica crescimento da receita total, em virtude da baixa sensibili-
dade a preço da demanda de exportação da madeira tropical brasileira (ANGELO, 1998).

Pela ótica da demanda de exportação, a certificação não significa perda de
competitividade. No entanto, os produtores não devem desprezar o efeito substituição,
renda e outros que atuam do lado do consumidor. BROOKS (1994) alerta que a elastici-
dade-preço-cruzada dos produtos madeireiros em relação a outros materiais é modera-
da. Isso significa que o aumento de preço da madeira devido à incorporação dos custos
de certificação contribui para substituição das mesmas, se os preços de similares não
forem alterados.

Quanto se trabalha com os indicadores de competitividade, remuneração e rentabili-
dade das exportações de madeiras oriundas de florestas certificadas, a hipótese é de que
a remuneração e a rentabilidade permaneçam no mínimo constante, se os exportadores
repassarem seus custos via preço. Caso contrário, o país perde competitividade, quando
utiliza-se tais critérios, por causa da incorporação do custo da certificação ao índice de
preço doméstico. Por estes critérios, os custos a curto prazo no Brasil seriam superiores
aos demais competidores.

*Implica na retirada de consumidores e produtores do mercado, redução de emprego na atividade industrial  para a mão-de-obra não
qualificada.
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É importante que os exportadores adotem a certificação como forma de garantia futu-
ra de mercado, principalmente aqueles que operam no Mercado Comum Europeu. No
mercado internacional existe a perspectiva de um equilíbrio a preços mais elevados que
os atuais e quantidades menores comercializadas. Isto implica redução na quantidade
exportada - menor impacto ambiental � com o aumento do valor das exportações e ma-
nutenção das receitas tributárias e cambiais.

E, por fim, o presente trabalho faz um esforço em responder os seguintes
questionamentos:

A certificação é ambientamente correta?A certificação é ambientamente correta?A certificação é ambientamente correta?A certificação é ambientamente correta?A certificação é ambientamente correta?

A princípio, sim, na medida em que deve reduzir parcialmente a demanda de base
florestal. Vale enfatizar o seguinte ponto: o custo fixo não será repassado, o custo variá-
vel sim, deslocando a curva de custo marginal (oferta da firma). A hipótese mais aceita é
de que grande parte dos custos serão fixos - manutenção de controles, aquisição de
máquinas e implementos, depreciação, etc. Assim, se a demanda é mais elástica para os
produtos madeireiros com maior grau de manufatura, um aumento de preço reduz a
quantidade próxima ao aumento percentual de preço - entenda-se a transferência do
custo variável. Logo, a certificação é parcialmente correta. Políticas para a industrializa-
ção devem ser acompanhadas da certificação para conter o consumo, permitindo maior
tempo para o desenvolvimento efetivo de sistemas de manejo florestal. No entanto, este
raciocínio não contempla o efeito substituição, renda e o comportamento do consumi-
dor. Assim sendo, pode-se inferir que a certificação irá contribuir, mas de uma maneira
pequena para a preservação/conservação das florestas. Ela é muito mais um instrumen-
to político e de marketing, do que um procedimento de viabilização do manejo florestal.

A certificação é economicamente viável ?A certificação é economicamente viável ?A certificação é economicamente viável ?A certificação é economicamente viável ?A certificação é economicamente viável ?

A certificação aumenta os custos fixo e variável e levará os pioneiros a gastarem mais para
encontrar nichos de mercado. Ela tende a reduzir a lucratividade a curto prazo, provavel-
mente a Taxa Interna de Retorno dos investimentos para a obtenção da certificação diminui-
rá a competitividade de empresas (reservas de mercado) e, devido aos custos elevados para
pequenos produtores, favorecerá a oligopolização e a substituição no Sul e Sudeste do Brasil
de madeiras tropicais por Eucaliptos, Pinus e outras espécies a serem importadas.

A certificação é socialmente justa ?A certificação é socialmente justa ?A certificação é socialmente justa ?A certificação é socialmente justa ?A certificação é socialmente justa ?

As expectativas são de: aumento de preço dos produtos florestais, redução de quanti-
dades ofertadas, redução de empregos não qualificados, importação de tecnologias, tais
como equipamentos para mapeamento, colheita e processamento de madeira, etc., e,
considerando as condições sócio-econômica da Região Amazônica e as características
do setor madeireiro, pode-se postular que a certificação contribuiria de uma forma mo-
desta com os indicadores sociais do setor madeireiro na região.

Redução no excedente do consumidor é esperada, com a conseqüente retirada de
consumidores e produtores do mercado, conforme ilustra a Figura 6. Os consumidores
perdem o excedente P0AP1B e os produtores retirados do mercado correspondem ao
segmento Q0Q1. Quanto mais inelástico o produto madeireiro, maior o excedente reti-
rado dos consumidores. Daí a necessidade da certificação ser adotada juntamente com
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uma política de agregação de valor à madeira, por serem os produtos mais industrializa-
dos os mais elásticos.

A certificação é uma boa atitude para o Brasil?A certificação é uma boa atitude para o Brasil?A certificação é uma boa atitude para o Brasil?A certificação é uma boa atitude para o Brasil?A certificação é uma boa atitude para o Brasil?

Ainda há muitas incertezas. Se o mercado internacional remunerar os custos, a
certificação passa a ser uma política atrativa. De qualquer forma, a certificação é
irreversível. O problema ambiental não é mais problema. O que o Brasil precisa fazer é
adotar uma estratégia para transferir o custo da certificação para os importadores. Esta
ainda é uma questão indefinida.

Somente o mercado resolve o problema da certificação?Somente o mercado resolve o problema da certificação?Somente o mercado resolve o problema da certificação?Somente o mercado resolve o problema da certificação?Somente o mercado resolve o problema da certificação?

Se o mercado fosse de concorrência pura e perfeita era de se esperar que tal fato
pudesse ocorrer. Devido aos custos de certificação, assimetria no mercado é esperada
com tendências à formação de oligopólio. O papel do Estado neste caso é claro. Ele tem
que agir no sentido de gerar oportunidades (meios) a todos os produtores. Não se trata
de produzir, mas regular, normatizar, avaliar, opinar e tentar corrigir as forças do merca-
do, no sentido de um equilíbrio maior e uma distribuição melhor, principalmente com os
pequenos produtores, os quais possivelmente terão maiores dificuldades no processo
de certificação por causa dos custos inerentes ao processo.

Qual deve ser o papel do Governo?Qual deve ser o papel do Governo?Qual deve ser o papel do Governo?Qual deve ser o papel do Governo?Qual deve ser o papel do Governo?

Incentivar e qualificar o debate sobre o tema. Promover Fóruns e Encontros para que
a sociedade discuta melhor a questão. Até então, a certificação tem sido debatida com
uma ênfase maior do ponto de vista ambiental. Daí a necessidade do Governo (MICT,
MCT e MMA/IBAMA) constituir um grupo ou grupos de trabalhos para aprofundar o de-
bate num contexto multidisciplinar.

4. LIMITAÇÕES IDENTIFICADAS PELO PRESENTE
ESTUDO

Com relação ao presente estudo podem-se citar as seguintes limitações identificadas:

a) Não se tem ainda, valores quantitativos e estudos econômicos sobre as florestas
certificadas para o Brasil. Os dados atuais ainda não permitem a construção de
modelos econométricos para verificar o real efeito da certificação sobre a
competitividade da madeira tropical brasileira no mercado internacional.

b) Os estudos ora apresentados são prospecções.

c) O presente raciocínio é uma aproximação, um primeiro passo.

d) Os estudos sobre certificação até agora realizados estão fundamentados do ponto de
vista ambiental e há uma carência de estudos mais apurados sob a ótica econômica.

e) Existe a reação do mercado, via alteração do comportamento do consumidor, que
ainda não se conhece, principalmente no mercado brasileiro.
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5. CONCLUSÕES

N As madeiras tropicais brasileiras certificadas são competitivas no mercado interna-
cional, quando analisadas pelo critério de desempenho, utilizando-se a técnica
Constant Market Share.

N Se os exportadores repassarem o custo da certificação via preço, o valor das expor-
tações das madeiras certificadas tenderiam a aumentar, em virtude da baixa elasti-
cidade da demanda de exportação. Logo, ganha o País em competitividade e em
faturamento de divisas e tributos.

N A rentabilidade e a remuneração dos exportadores sofrem uma redução com a
certificação florestal, na proporção do aumento do custo doméstico da certificação.

N Como observado, os diferentes indicadores de rentabilidade e remuneração das
exportações estão em declínio. O custo da certificação tenderia a agravar ainda
mais a situação, com perda de competitividade para os produtos madeireiros, quan-
do a análise recai sobe a oferta.

N Com base na relação de preço da madeira brasileira e do resto do mundo, há espa-
ço para que se incorpore a certificação florestal, na tentativa de recuperar o preço
da madeira tropical brasileira no mercado internacional.

N A certificação produz o benefício de poupar a base florestal, logo há ganhos de
competitividade da madeira certificada, se o critério empregado para medir a
competitividade considerar a biodiversidade e o patrimônio florestal.

N O principal benefício social da certificação não só seria a adoção de novas
tecnologias na produção madeireira, mas também a conservação da base florestal.

N Os custos sociais da certificação florestal seriam a retirada de consumidores e pro-
dutores do mercado de madeiras tropicais e a elevação de preço e redução das
quantidades ofertadas para os consumidores.

N Com relação aos diferentes produtos madeireiros da floresta tropical, a certificação
florestal proporciona maior benefício ambiental para os produtos mais elásticos.
Como os produtos de maior sensibilidade a preço são os mais industrializados,
políticas que visem à industrialização e à agregação de valor à madeira devem ser
implementadas conjuntamente com a certificação.
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